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Resumo: O presente estudo teve como objetivo descrever a morfologia esquelética e 

identificar o grau de severidade do primeiro registro de pughead em Centropomus parallelus 

(Perciformes: Centropomidae). Em 2017, um exemplar foi capturado junto a pesca artesanal 

no estuário do Rio Una do Prelado, na Reserva de Desenvolvimento Sustentável de Barra do 

Una, Peruíbe, São Paulo - Brasil. Juntamente com o exemplar anômalo, outro da mesma 

espécie, com tamanho similar e em condições normais foram radiografados para as análises 

comparativas. A anomalia observada foi restrita a região da cabeça, porém as consequências 

desta, assim como as causas não foram determinadas. Assim, considera-se importante o 

monitoramento do local para compreender a natureza e a frequência desta anomalia.  

 

Palavras-chave: Anomalia congênita; Deformidade esquelética; Osteichthyes; RDS Barra do 

Una; Brasil.  

 

First Record of pughead in Fat snook, Centropomus parallelus Poey, 1860 (Perciformes: 

Centropomidae) 

 

Abstract: This study aimed to describe the skeletal morphology and identify the degree of 

severity of the first record of pughead in Centropomus parallelus (Perciformes: 

Centropomidae). In 2017, a specimen was caught in artisanal fishing into an estuary of the 

Una do Prelado River, in the Sustainable Development Reserve of Barra do Una, Peruíbe, São 

Paulo - Brazil. Together this anomalous specimen, another fish of the same species, with 

similar size and normal conditions, were radiographed for comparative analysis. The observed 

anomaly was restricted to head region, but these consequences and the causes, were not 

determined. So, the monitoring is important to understand the nature and frequency of this 

anomaly. 

 

Keywords: Congenital anomaly; Skeletal deformity; Osteichthyes; Barra do Una SDR; 

Brazil.  

 

Introdução 

Pug-headedness (cabeça-de-pug) é uma deformidade esquelética que afeta os ossos do 

crânio [1; 2], com diferentes níveis de gravidade [3]. Tal anomalia foi registrada tanto em 

ambientes cativos, quanto em naturais, em peixes ósseos [2; 4] e cartilaginosos [5]. O 

primeiro registro, descrito por Gudger [6], foi em 1554 pelo naturalista Pierre Belon, que 

publicou uma ilustração, provavelmente de uma carpa comum (Cyprinidae), com 

deformidades de cabeça. Charles Darwin em “A Variação de Animais e Plantas sob 

domesticação” [7], adicionou uma observação feita por Jeffries Wyman de dois exemplares de 
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bacalhau do Atlântico, Gadus morhua Linnaeus, 1758 (Gadidae) também com deformidade 

na cabeça. Dawson [8-10] copilou uma ampla série de registros de anomalias observadas em 

peixes, incluindo pug-headedness. 

Exemplares com esta condição (Pughead) apresentam compressão anteroposterior da 

maxila, ou seja, parte superior da boca anormalmente curta (braquignatia superior) [3; 11; 12], 

com preservação das estruturas que compõem a mandíbula, resultando assim, no fechamento 

incompleto da boca [11; 13; 14]. Região etmoidal fortemente convexa (hipoplasia óssea), que 

resulta em uma “testa” curta e arredondada [11; 15].  

Este tipo de anomalia congênita pode iniciar durante a embriogênese ou nos primeiros 

estágios larvais, tendo como causa fatores genéticos e/ou ambientais [11; 16], como 

temperatura, hipoxia, salinidade, desnutrição, hiper ou hipovitaminose, parasitismo, baixa 

variabilidade genética [11; 17; 18] e poluição [11; 16; 19; 20]. Desta forma é importante 

registrar tais eventos como forma de monitoramento da saúde do estoque populacional. 

 

Objetivos 

O presente estudo teve como objetivo descrever a morfologia esquelética e identificar 

o grau de severidade do primeiro registro de pughead em Centropomus parallelus 

(Perciformes: Centropomidae), capturado na Reserva de Desenvolvimento Sustentável da 

Barra do Una, Peruíbe, SP, Brasil.   

 

Material e Métodos 

Em abril de 2017, um exemplar C. parallelus (CP: 165 mm) foi capturado junto a 

pesca artesanal, utilizando rede de espera no estuário do Rio Una do Prelado, na Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável de Barra do Una, Peruíbe, São Paulo - Brasil. O exemplar foi 

doado através do Projeto “Pró-pesca: pescando o conhecimento” desenvolvido pelo Acervo 

Zoológico da Universidade Santa Cecília (AZUSC). Em laboratório o exemplar foi 

identificado com base em Figueiredo-Filho et al. [21]. Juntamente com o exemplar anômalo, 

outro da mesma espécie, com tamanho similar e em condições normais foram radiografados 

para as análises esqueléticas comparativas. Foi adotado a categorização do grau de severidade 

proposta por Hickey et al. [3].  

 

Resultados 

O exemplar anômalo apresenta arcos branquiais e rastros levemente deslocados. Osso 

etmóide deformado, assim como a ponte supraorbital e sua base em relação a ponte 
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infraorbital mais espessa, de menor comprimento e, aparentemente, com maior calcificação. 

Possui caixa craniana deformada, apresentando menor tamanho e concavidade na região 

etmoidal. Osso postemporal deformado, seguindo a angulatura convexa da caixa craniana 

(Fig. 1). A premaxila apresenta menor angulação e a maxila possui tamanho inferior 

proporcionalmente à cabeça, assim como a premaxila. Os ossos infra e supraorbitais são 

deformados, porém em número equivalente ao exemplar sem anomalia. Apresenta vômer 

reduzido e os canais nasais diminutos e curvados. A abertura ocular é comprimida, sendo 

mais alta do que larga, causando exoftalmia bilateral. O suspensório é totalmente deformado, 

com menor tamanho, disposição e angulação convexa. Osso interhial desenvolvido, porém 

levemente deslocado em sua angulatura na região posterior (Fig. 1).  

 

Figura 1.  Detalhe da região da cabeça com respectiva radiografia do exemplar de Centropomus 

parallelus Poey, 1860 (Perciformes: Centropomidae) com deformidade craniana (Pughead), capturado na 

Reserva de Desenvolvimento Sustentável da Barra do Una, Peruíbe, SP, Brasil 
 

Morfologicamente, a deformidade esquelética está concentrada na região da cabeça, 

excetuando no número de rastros, ossos braquiostegais e otólitos. Na região corporal não 

foram verificadas alterações nas cinturas pélvica e escapular, assim como no número de 

espinhos, raios e vértebras (caudais e pré-caudais), ossos pré-dorsais, interneurais, pleurais, 

parapófises, zigapófises, interhemais e placa hipural. A única diferenciação observada ocorre 

entre a quinta e sexta vértebras pré-caudais, as quais apresentam uma possível 

hipercalcificação/fusão.  

Segundo a categorização proposta por Hickey et al. [3] o exemplar analisado apresenta 

grau três de severidade, sendo categorizado devido à presença de testa fortemente convexa, 

maxila muito reduzida, maxila e mandíbulas malformadas, fechamento incompleto da boca, 

bochechas reduzidas e exposição da língua.  

 

 

 



B.C.C. Batista, T.R. de Souza, M. Ramires, M.M. Rotundo 

 

 

Edição Especial: X EIPG Encontro Internacional de Pós-graduação  Página 89 
Anais do Encontro Nacional de Pós-graduação Vol.5 nº1 (2021) 

Discussão  

 Foram encontrados 51 registros de anomalias do tipo pughead em Osteichthyes. Tais 

registros compreendem 55 espécies, pertencentes a 30 famílias, sendo Epinephelidae (n=5), 

Clupeidae (n=4) e Salmonidae (n=4) as mais representativas. No Brasil existem sete registros 

pertencentes a seis espécies de cinco famílias, sendo novamente, Epinephelidae responsável 

pela maior quantidade de exemplares com pughead. Nenhum registro para a família 

Centropomidae foi observado.    

As características descritas no presente estudo corroboram com as observações em 

outras espécies de Osteichthyes com pughead: osso etmóide (reduzido ou inexistente) [1], 

vômer (reduzido ou fusionado ao parasfenóide) [11; 22], maxila e premaxila (encurtados) 

[11]. Canal ósseo nasal e frontais (curvados) [1; 11], pré-frontais (reduzido ou inexistente) 

[13] e parasfenóide (reduzido e/ou deformado) [21], sendo este, de acordo com seu nível de 

deformidade, determinante para concluir grau de severidade da anomalia [3; 11].  Exoftalmia 

(protrusão ocular), pode estar associada ou não [11-13; 22-26]. 

Conclusões 

Embora a anomalia esquelética observada tenha sido restrita a região da cabeça, as 

consequências desta para o funcionamento fisiológico, incluindo os órgãos internos são 

desconhecidas. Não foi possível determinar as causas da anomalia, porém devido ao histórico 

de baixa poluição local [27], considera-se que fatores ambientais ou uma possível baixa 

variabilidade genética da população pode ser responsável pelo presente registro. Neste sentido 

é importante monitorar o local para buscar compreender a natureza da anomalia, caso esta 

ocorra novamente.   
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